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Resumo 

O presente material didático discute a natureza da formação docente em Física, 

destacando as tensões entre a racionalidade técnica e a perspectiva crítico-reflexiva na 

constituição do professor. Nesse contexto, analisa-se a formação docente como um 

processo complexo, socialmente situado e historicamente construído, influenciado por 

diretrizes curriculares e políticas educacionais. O texto enfatiza a importância da 

instrumentação para o ensino de Física como elemento estruturante da formação inicial e 

continuada, ao promover a articulação entre teoria, experimentação e prática pedagógica. 

Além disso, aborda-se o papel das tecnologias digitais e das metodologias ativas na 

ressignificação das práticas de ensino, favorecendo o desenvolvimento de competências 

investigativas, pensamento crítico e aprendizagem significativa. Destaca-se, ainda, a 

dimensão epistemológica da formação docente, evidenciando a necessidade de 

compreender a Física como um processo dinâmico e investigativo. Por fim, o trabalho 

defende que a instrumentação para o ensino constitui um eixo central na construção da 

identidade profissional do professor de Física, contribuindo para uma educação científica 

mais inclusiva, crítica e contextualizada. 

 

Palavras-chave: ensino de física; pesquisa científica; formação de professores;  

instrumentação para o ensino de física. 
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Objetivos 

 

 

Objetivo Geral 

Compreender a natureza da formação docente em Física, destacando o papel da 

instrumentação para o ensino de Física como elemento estruturante na articulação entre 

teoria, prática pedagógica, experimentação e metodologias ativas. 

 

Objetivos Específicos 

• Discutir a formação de professores de Física como um processo social, histórico e 

contextualizado. 

• Investigar o papel da instrumentação para o ensino de Física na articulação entre teoria 

e prática. 

• Compreender a contribuição das práticas experimentais e investigativas para o 

desenvolvimento de competências científicas. 

• Avaliar o impacto das tecnologias digitais na instrumentação e no ensino de Física. 

• Refletir sobre a integração entre metodologias ativas e instrumentação no processo de 

ensino-aprendizagem. 

• Analisar a importância da formação continuada para o desenvolvimento profissional 

docente. 
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A NATUREZA DA FORMAÇÃO DOCENTE: UMA PERSPECTIVA SOBRE A 

IMPORTÂNCIA DA INSTRUMENTAÇÃO PARA A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE FÍSICA 

 

A formação de professores de Física tem sido historicamente tensionada entre dois 

paradigmas: a racionalidade técnica, centrada na transmissão de conteúdos e métodos, e 

a perspectiva crítico-reflexiva, que compreende o professor como sujeito ativo na 

construção do conhecimento e na transformação da realidade educacional. Nesse 

contexto, a natureza da formação docente ultrapassa a simples aquisição de competências 

técnicas, configurando-se como um processo complexo, situado e socialmente construído. 

A formação docente deve ser compreendida como um processo historicamente situado, 

atravessado por dimensões sociais, culturais e institucionais. No caso da formação de 

professores de Física no Brasil, observa-se forte influência das diretrizes curriculares e 

das políticas educacionais, que moldam tanto os conteúdos quanto as práticas formativas. 

A instrumentação para o ensino de Física emerge, nesse cenário, como um 

elemento estruturante da formação docente, pois articula teoria, experimentação e prática 

pedagógica. Diferentemente de uma abordagem meramente técnica, a instrumentação 

deve ser compreendida como um campo epistemológico que envolve: construção de 

aparatos experimentais, uso de tecnologias digitais, análise e interpretação de dados, 

modelagem de fenômenos físicos e o desenvolvimento do pensamento investigativo. 

A formação docente que integra práticas experimentais e inclusivas favorece a 

compreensão conceitual e o desenvolvimento de competências investigativas, essenciais 

para o ensino de Física contemporâneo, pois a instrumentação, quando pensada de forma 

acessível e adaptada, pode contribuir significativamente para práticas pedagógicas 

inclusivas no ensino de Física.(Guedes et al., 2025) traz que a formação inicial deve 

contemplar estratégias que integrem recursos experimentais e didáticos voltados à 

diversidade, promovendo uma educação científica mais equitativa. 

Com o avanço das tecnologias digitais, a instrumentação para o ensino de Física 

adquire novos contornos, incorporando ferramentas como sensores digitais, simulações 

computacionais, inteligência artificial e ambientes virtuais de aprendizagem. Esse 

movimento redefine o papel do professor de Física, que passa a atuar como mediador de 

experiências investigativas mediadas por tecnologia. Recentemente, (Andrade & Paz, 

2025) têm relatado que a inteligência artificial (IA) aplicada no ensino de Física tem 

grande potencial para apoiar a aprendizagem, especialmente ao promover personalização, 

interatividade e compreensão de conceitos abstratos, destacando-se seu potencial para 

personalização da aprendizagem e análise de dados educacionais.  

Outro ponto importante que integra a formação docente é que esta não se encerra 

na licenciatura, sendo a formação continuada essencial para o desenvolvimento 

profissional do professor de Física. Nesse contexto, a instrumentação para o ensino 

desempenha papel fundamental ao possibilitar atualização metodológica e incorporação 

de novas práticas experimentais. (Conceição, 2025) aponta que os desafios como a falta 
de recursos, acesso limitado a formação e dificuldades estruturais, especialmente em 

regiões periféricas, ainda são barreiras que podem afastar o ensino de Física de uma 

prática mais significativa, crítica e social. Dessa forma, a integração entre a 

instrumentação para o ensino e as metodologias ativas representam uma das principais 

tendências na formação de professores de Física. Essas estratégias como aprendizagem 

baseada em problemas, ensino por investigação e gamificação potencializam o uso de 

instrumentos e experimentos como ferramentas de construção do conhecimento. (Souza 

et al., 2024) destacam que abordagens como o uso de jogos (RPG) e atividades 
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investigativas aumentam o engajamento e favorecem a aprendizagem significativa em 

Física. 

A instrumentação para o ensino de Física assume um papel central na natureza da 

formação docente possibilitando a materialização das metodologias ativas por meio de 

práticas experimentais, uso de tecnologias e desenvolvimento de atividades 

investigativas. (Andrade & Paz, 2023) destacam que a experimentação, quando integrada 

com a instrumentação para o ensino de Física juntamente com as metodologias ativas, 

deixam de ser uma atividade puramente demonstrativa e passam a ser um espaço de 

construção do conhecimento, no qual o estudante formula hipóteses, coleta dados e 

interpreta fenômenos físicos, passando a ser o protagonista da ação docente. Essa 

integração fortalece a aprendizagem significativa e aproxima o ensino de Física da prática 

científica. 

No trabalho de(Andrade & Paz, 2023) os autores destacam que sequências 

didáticas baseadas em metodologias ativas, especialmente aquelas que incorporam 

experimentos e atividades investigativas, promovem maior engajamento dos estudantes e 

favorecem a compreensão de conceitos físicos complexos . Nesse sentido, a prática da 

instrumentação para o ensino de Física não se limita ao uso de equipamentos, mas envolve 

a construção de situações de aprendizagem que articulam teoria, prática e investigação. 

Outro aspecto relevante refere-se à dimensão epistemológica da formação 

docente. A integração entre metodologias ativas e a instrumentação para o ensino 

contribui para a construção de uma compreensão mais profunda da natureza da ciência, 

permitindo que o futuro professor reconheça a Física como um processo dinâmico, 

investigativo e historicamente construído. Nesse sentido, a formação docente deve 

promover experiências que articulem conhecimento científico, prática experimental e 

reflexão pedagógica. (Izepilovski et al., 2024) ressaltam a importância de uma abordagem 

epistemológica na formação de professores, destacando o papel das metodologias ativas 

na construção de práticas pedagógicas mais significativas, e nesse sentido, a 

instrumentação para o ensino de Física será o elo entre o saber necessário a docência e a 

prática pedagógica. 

Portanto, a análise da natureza da formação docente em Física revela que a 

instrumentação não deve ser entendida como um componente acessório, mas como um 

elemento estruturante da identidade profissional do professor, pois ela possibilita: a 

articulação entre teoria e prática, o desenvolvimento do pensamento científico, a inovação 

pedagógica, a formação crítica e reflexiva e a inclusão e democratização do ensino de 

Física. 
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